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Propriedade
intelectual
como vetor 
da inovação

Autoridades e especialistas debatem os resultados proporcionados à sociedade por meio de pesquisa e desenvolvimento

A
o celebrar os 35 anos do 
Sistema Único de Saú-
de (SUS) e da Associação 
da Indústria Farmacêu-

tica de Pesquisa (Interfarma), o 
presidente da entidade, Renato 
Porto, defendeu a valorização da 
propriedade intelectual como pi-
lar fundamental para o avanço da 
inovação e da saúde pública no 
Brasil. A afirmação foi feita du-
rante o Summit Propriedade Inte-
lectual: Desafios e Avanços na Pro-
teção à Inovação, realizado ontem 
pelo Correio Braziliense em par-
ceria com a Interfarma e mediado 
pelos jornalistas Denise Rothen-
burg e Carlos Alexandre de Souza.

“O Brasil é prova de que, nes-
ses 35 anos, tudo mudou na saú-
de. O setor farmacêutico tam-
bém mudou e vem construindo 
novas realidades”, afirmou, des-
tacando o papel da indústria na 
criação de medicamentos que 
promovem bem-estar e até curas.

Na explanação que fez, Porto 
relacionou a evolução do SUS ao 
fortalecimento de políticas pú-
blicas e à vigilância da imprensa, 
usando como referência a capa 
de uma edição do Correio da dé-
cada de 1990, que expunha a pre-
cariedade nas unidades públicas 
de saúde. “Essa capa mostra cri-
se nos hospitais públicos. E o que 
aconteceu de lá para cá? Aconte-
ceu que tivemos a estruturação 
do SUS, vimos a imprensa bra-
sileira cada vez mais vigilante e 
vimos que políticas públicas na 
saúde tiveram efeito”, salientou.

Além das mudanças no siste-
ma público de saúde, os últimos 
35 anos mostraram alterações no 
setor de pesquisas farmacêuticas 
no Brasil. “O setor farmacêutico 
vem construindo, todos os dias, 
uma nova realidade. Também so-
mos testemunhas dessa evolu-
ção e, principalmente, de medi-
camentos que chegam às pessoas, 
trazem bem-estar e chegam pró-
ximos ou já chegaram à cura. Is-
so faz parte da nossa capacidade 

de inovar, de ser protagonista na 
inovação”, observou.

Depois de relacionar as ino-
vações na saúde pública bra-
sileira com um histórico dos 
avanços na indústria farmacêu-
tica, o presidente da Interfarma 
ressaltou a necessidade de am-
pliar as discussões sobre pro-
priedade intelectual com a di-
minuição de tempo para a ga-
rantia de uma patente cedida 
pelo Instituto Nacional de Pro-
priedade Intelectual. “O tema é 
o caminho para garantir o ciclo 
de evolução na saúde brasileira. 
Sem termos um arcabouço ade-
quado para proteger os inven-
tos (patentes), as pesquisas e, 
consequentemente, invenções, 
não são feitas. E essas são aná-
lises que podem desenvolver 
tratamentos mais eficazes e até 
curas para doenças. A proprie-
dade intelectual é o caminho 
para garantir o ciclo de evolução 
da saúde brasileira”, advertiu.

Na defesa da necessidade de oti-
mização na concessão de patentes 
na indústria farmacêutica, Rena-
to Porto classificou essa inovação 
como “necessária” a outras indús-
trias. “O ciclo da inovação é o me-
lhor caminho para solução de qual-
quer problema, seja um do setor de 
transportes, da área de telecomuni-
cações, ou seja o que há de mais im-
portante: a solução para a vida, para 
a saúde das pessoas. Mais uma vez: 
é preciso manter esse ciclo da ino-
vação, continuar todos os dias tra-
balhando neste sentido”, enfatizou.

Patentes

Para o advogado e ex-minis-
tro da Justiça José Eduardo Car-
dozo, a situação da propriedade 
intelectual no Brasil é “muito sé-
ria”, pois há lacunas que impac-
tam as pesquisas e desenvolvi-
mento de produtos e de novos 
serviços. Ele alertou para os ris-
cos aos setores que trabalham 
e que dependem da inovação.

“Se não houver previsibilidade, 
o investidor leva seu capital para 
países com sistemas de proteção 

mais robustos”, advertiu.
Cardozo criticou a fragmen-

tação de interesses no país, 
lembrando a chamada “Lei de 
Gérson” — expressão populari-
zada nos anos 1970 e que signi-
fica a um caldo cultural de tirar 
vantagem em qualquer situa-
ção. “Lembro de uma campa-
nha na tevê [de uma marca de 
cigarro]. Gérson era um jogador 
[da seleção brasileira] e [para 
exaltar o produto que anuncia-
va, que supostamente combi-
nava qualidade com baixo pre-
ço] dizia: ‘Gosto de levar vanta-
gem em tudo’. O Gerson não jo-
ga mais, mas isso está incorpo-
rado à nossa cultura”, lamentou.

Segundo o ex-ministro, tam-
bém é um equívoco acreditar que 
a iniciativa privada é quem mais 
investe em pesquisa e desenvol-
vimento. Cardozo lembra que são 
as agências estatais de fomento, 
além de outras entidades de Esta-
do, as principais responsáveis pela 
aplicação maciça de recursos por 
meio de financiamentos públicos.

“Tem que gastar quando a 
área é essencial e fundamental 
para o desenvolvimento da so-
ciedade. Um Estado magro não 
enfrenta os desafios do nosso 
tempo”, afirmou.

O ex-ministro defendeu, ain-
da, uma ampla mobilização na-
cional que envolva Legislativo, 
Judiciário, setor privado e socie-
dade civil para modernizar a le-
gislação sobre patentes e garan-
tir segurança jurídica. Mas sem 
perder de vista o papel social da 
propriedade intelectual.

O presidente do Correio, 
Guilherme Machado, destacou 
a importância das patentes pa-
ra a inovação em todos os paí-
ses do mundo. Para ele, a defe-
sa da propriedade intelectual é 
fundamental para a evolução 
dos negócios.

“É um tema que me encanta, 
vejo a importância dele. No mun-
do de hoje, a inovação é palavra-
chave. A patente é fundamental 
para que isso possa evoluir de for-
ma saudável e lucrativa”, frisou.
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Na segunda palestra do 
evento, que tratou sobre o im-
pacto social da inovação de me-
dicamentos para pacientes com 
câncer, a presidente e fundado-
ra do Instituto Oncoguia, Lucia-
na Holtz de Camargo Barros, 
trouxe um panorama sobre os 
desafios enfrentados por pa-
cientes oncológicos no Brasil. 
Ela fez questão de salientar que 
a doença é parte da realidade da 
maioria dos cidadãos.

“Oito em cada 10 brasilei-
ros já tiveram algum contato 
com o câncer; quatro em cada 
10 já tiveram câncer ou alguém 

realmente muito próximo do 
núcleo familiar”, afirmou, para 
completar: “Estamos diante da 
doença que mais vai matar bra-
sileiros nos próximos anos. En-
tão, é uma doença que sem dú-
vida precisa de muito mais aten-
ção, que já chegou muito perti-
nho das pessoas. E vai chegar 
ainda mais perto”.

Luciana apresentou números 
segundo os quais o Brasil registra 
aproximadamente 700 mil novos 
casos de câncer por ano, sendo 
que mais da metade é diagnos-
ticada em estágios avançados. A 
presidente do Instituto Oncoguia 
enfatizou que a descoberta tardia 
da doença agrava o sofrimento 

dos pacientes e expõe as desi-
gualdades na saúde pública.

Desigualdades

De acordo com o estudo Meu 
SUS é diferente do seu SUS, ela-
borado pelo Instituto Oncoguia, 
o CEP onde o paciente mora 
pode determinar o tipo de tra-
tamento a que ele terá acesso, 
segundo Luciana. “Acabamos 
constatando que, sim, o meu 
SUS continua diferente do seu. 
Mostra o quanto a falta de equi-
dade acontece, de forma genera-
lizada, no país”, criticou.

Apesar do cenário desafiador, 
Luciana destacou que há boas 

notícias. A ciência e a tecnolo-
gia vêm avançando no campo 
da oncologia, com tratamentos 
mais eficazes, menos tóxicos e 
capazes de oferecer mais tempo 
e qualidade de vida. Ela pontuou 
que essas inovações, no entanto, 
ainda não alcançam todos.

“Inovar o medicamento onco-
lógico é muito mais do que lan-
çar uma nova fórmula no merca-
do. É reacender a esperança on-
de havia antes silêncio. É rees-
crever histórias que pareciam ter 
um final anunciado. Cada inova-
ção que chega, transforma a vida 
dos pacientes, permitindo não 
apenas mais dias, mas mais vi-
da em cada”, ressaltou.

O impacto social da inova-
ção, segundo Luciana, vai além 
da eficácia clínica — define 
uma transformação real na vida 
dos pacientes, quando o aces-
so ao tratamento é garantido 
no tempo e na forma corretos. 
“O verdadeiro impacto social só 
acontece quando essa inovação 
tão esperada ultrapassa os mu-
ros dos laboratórios e alcança, 
de fato, a vida de cada pacien-
te que tem um tempo certo, 
um lugar certo, com a dignida-
de que cada ser humano mere-
ce. Inovar é plantar futuro, mas 
garantir o acesso à inovação é 
fazer esse futuro florescer para 
todos”, salientou.
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